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O PRÍNCIPE DE VENEZA
Chipre
Era uma vez um rei de Chipre que tinha três filhas. Um dia disse-lhes: 
· Minhas filhas, vou partir numa longa viagem para Veneza. Que presentes querem que vos traga de lá?
A filha mais velha pediu um vestido bordado a estrelas. A segunda filha pediu um vestido bordado a mar e todas as suas criaturas e a terceira filha, que era a mais esperta, disse-lhe: 
· Pai, dê-me tempo para pensar no presente, que amanhã lhe darei uma resposta. 
Durante a noite a princesa não conseguiu pregar olho. Pensava no que havia de pedir, mas não conseguia decidir. Por isso levantou-se cedo de manhã e foi ter com uma velha que vivia perto do palácio. Havia quem dissesse que era uma mulher sábia que fazia também magia. 
· Tiazinha, o meu pai vai a Veneza e não sei que prenda lhe hei-de pedir. 
· Rapariga, pede ao teu pai que te traga três madeixas do cabelo do príncipe de Veneza.
A princesa pediu ao pai que lhe trouxesse as três madeixas de cabelo. De início, o rei não quis acreditar no que ouvia e disse-lhe que não era possível. 
· É a prenda que quero – disse a filha mais nova. – E se não ma trouxeres, que o teu barco te não traga de volta a Chipre. 
O rei chegou à bela Veneza, construída sobre o mar. Quando terminou os negócios que ali o levavam, foi ao mercado procurar os presentes das filhas. Para a filha mais velha comprou um vestido bordado com o céu e as estrelas. Para a segunda filha comprou um vestido bordado com o mar e todas as suas criaturas. 
Contudo, para a filha mais nova, não sabia como arranjar as madeixas do cabelo do príncipe. Comprou-lhe por isso vestidos e jóias caras e voltou à sua embarcação. Mas a embarcação não conseguia sair de Veneza e o rei percebeu que tinha de arranjar as madeixas douradas do cabelo do príncipe. Por fim lá arranjou uma solução. Perguntou quem era o barbeiro do príncipe e foi à procura dele. Tornou-se amigo dele e pediu-lhe o favor de, na próxima vez que cortasse o cabelo do príncipe, guardasse três madeixas. O barbeiro assim fez, o rei agradeceu-lhe e regressou a Chipre. 
Quando chegou a Chipre, as filhas abraçaram-no e ele deu-lhes os presentes. A jovem princesa foi ter com a velha, que lhe disse o que devia fazer. Ao cair da noite, a princesa devia abrir a janela do quarto, encher uma taça de água de rosas e perfumes e outra de pétalas de rosa e flores. Numa pequena taça queimou a primeira madeixa do cabelo do príncipe. De repente, uma águia dourada entrou no quarto pela janela. A águia lavou-se na água de rosas e perfumada e secou-se na taça de pétalas de rosa e flores. Transformou-se no príncipe de Veneza! 
A jovem princesa e o príncipe de Veneza apaixonaram-se. Antes de partir, o príncipe prometeu voltar na noite seguinte. Na segunda noite a princesa voltou a fazer o que a velha lhe dissera. Contudo, as irmãs que tinham visto o que acontecera na noite anterior, ficaram invejosas. Partiram algumas garrafas e colocaram os pedaços de vidro partido na taça com água de rosas e perfume. Quando a águia se tentou lavar, cortou-se nos vidros. Ficou gravemente ferida e muito zangada e por essa razão regressou a casa, zangada e magoada. 
A princesa ficou muito transtornada e não conseguia parar de chorar. De manhã, vestiu roupa de homem, foi ter com a velha, que lhe deu um unguento e partiu para Veneza. Quando chegou a Veneza dirigiu-se imediatamente ao palácio e disse que era médico. Como estava muito doente, o príncipe não a reconheceu. Durante três dias e três noites, o falso médico tratou dos ferimentos do príncipe com o unguento e, no quarto dia, o príncipe ficou restabelecido e, para agradecer ao ‘médico’, deu-lhe um anel de ouro. 
A princesa não revelou quem era e regressou a Chipre. À noite queimou a última madeixa de cabelo. A águia veio, mas de início estava muito zangada com ela, mas quando viu o anel no dedo dela, percebeu que ela tinha sido o médico que o curara. Transformou-se no Príncipe de Veneza e voltaram a apaixonar-se. Casaram-se em Veneza e celebraram o casamento durante quarenta dias e quarenta noites. O príncipe tornou-se rei e a princesa, a mais bela rainha que Veneza alguma vez teve. 
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